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Amigos depois de uma semana intensa de trabalho, com diversas reuniões e muito 
trânsito, nada como o fim de semana, não é? E, se for possível, fazer uma viagem 
passar o sábado e o domingo explorando uma cidade que ainda não conhece, o 

que é melhor ainda.
Então nessa edição vamos falar de um Hotel Fazenda mais conhecido na região de Jagua-

riúna, o Hotel Fazenda Duas Marias. O Hotel 2M está localizado em Jaguariúna, a 134 km da 
capital de São Paulo, 7 km dos Circuito das águas e 4 km de Holambra.

Além de possuir uma excelente infra estrutura para receber sua família, o Hotel tem um 
lago imenso repleto de tucunarés para os amantes da pesca!

Em nosso tour pelos pesqueiros, em novembro visitamos o Pesqueiro Takamoris para 
comprovar as novas mudanças, principalmente na estrutura e administração do pesqueiro.  
Depois de muitos anos funcionando em um modelo tradicional de pesqueiro, a nova geração 
do Takamoris assumiu a administração em busca de aprimorar mais, para melhor atender 
os visitantes e iniciar a busca por um empreendimento moderno e mais competitivo, con-
solidando assim o conceito de pesqueiro familiar, mas com muita diversão dentro da pesca.

Com todas essas novidades a equipe Fishing News organizou uma pescaria para avaliar 
as novas condições de pesca, confiram...

Vejam ainda...Na represa ou no Mar, pescando com segurança nessa pandemia por Erick 
Luengo...Jig, o trunfo metálico ( Uma isca de fundo que pode ser usada na meia água? Feita 
para trabalhar na vertical, mas pode ser arremessada? 
Algumas têm menos de cinco gramas e outras mais de 
um quilo? Como uma isca tão pequena pega um peixe 
tão grande? Sim, essa isca é mais versátil do que você 
imagina) por Felipe Beranek... A presença de algas nos 
pesqueiros por Fábio Mori e muito mais...

Mesmo nessa pandemia, façamos desse Natal uma 
celebração especial. Que os encontros virtuais sejam 
repletos de compartilhamento, solidariedade e harmo-
nia. Muita luz para todos! 

Que 2020 vá embora e leve o coronavírus junto! 
Que tenhamos um ano realmente novo e com muitas 
pescarias! Feliz 2021!

Equipe Fishingnews
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L U A  C H E I A

Ó T I M A

L U A  M I N G U A N T E

B O A

TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2021

Porto de São Sebastião - SP
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2021

Porto de Santos - SP

L U A  N O V A

N E U T R A

L U A  C R E S C E N T E

R E G U L A R

LUA E M
ARÉS

TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2021

Porto de Paranaguá - PR
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2021

Porto do Rio de Janeiro - RJ
TÁBUA DAS MARÉS • J A N E I R O DE 2021

Porto de Itajaí - SC

FONTE: DHN

D E Z E M B R O •  J A N E I R O •  F E V E R E I R O 
Calendário Lunar

DIA HORA ALT (m)

17
DOM

04:53 1.3

10:54 0.6

16:13 1.2

18
SEG

00:15 0.2

05:23 1.2

11:02 0.6

16:43 1.2

19
TER

01:00 0.3

06:00 1.1

11:13 0.6

17:13 1.1

20
QUA

01:00 0.3

06:00 1.1

11:13 0.6

17:13 1.1

21
QUI

02:49 0.5

07:32 1.0

12:30 0.7

22:49 1.0

22 
SEX

03:51 0.5

08:34 0.9

17:00 0.6

23:49 1.1

23
SÁB

04:51 0.5

10:21 0.9

17:56 0.5

24
DOM

00:38 1.2

05:45 0.5

12:24 1.0

18:32 0.4

25
SEG

01:21 1.3

06:36 0.4

13:08 1.1

19:08 0.3

26
TER

02:02 1.4

07:23 0.4

13:39 1.2

19:49 0.2

27
QUA

02:43 1.4

08:09 0.3

14:08 1.2

20:30 0.1

28
QUI

03:19 1.5

08:56 0.3

14:38 1.3

21:13 0.0

29
SEX

03:56 1.5

09:41 0.3

15:08 1.3

22:00 0.0

30
SÁB

04:30 1.4

10:21 0.3

15:41 1.4

22:43 0.0

31
DOM

05:02 1.4

11:02 0.4

16:13 1.3

23:23 0.1

DIA HORA ALT (m)

17
DOM

04:41 1.0

11:34 0.5

16:23 1.0

18
SEG

00:06 0.1

05:02 0.9

12:06 0.5

17:04 1.0

19
TER

00:36 0.2

05:26 0.9

12:51 0.5

17:38 0.9

20
QUA

01:09 0.3

06:08 0.9

13:34 0.5

18:15 0.8

21
QUI

02:04 0.4

07:02 0.8

14:26 0.5

21:43 0.8

22 
SEX

03:15 0.5

08:09 0.8

10:58 0.7

11:58 0.7

16:04 0.5

23:08 0.8

23
SÁB

04:47 0.5

09:56 0.8

18:11 0.4

24
DOM

00:15 0.9

06:06 0.4

11:41 0.8

18:58 0.3

25
SEG

01:08 1.0

07:08 0.4

12:39 0.9

19:38 0.2

26
TER

01:43 1.1

07:56 0.3

13:19 1.0

20:15 0.1

27
QA

02:13 1.1

08:32 0.3

13:45 1.0

20:58 0.0

28
QUI

02:47 1.2

08:58 0.3

14:15 1.1

21:41 0.0

29
SEX

03:32 1.1

09:34 0.3

14:54 1.1

22:13 0.0

30
SÁB

04:15 1.1

10:11 0.3

15:32 1.1

22:51 0.0

31
DOM

03:58 1.0

10:53 0.4

16:00 1.0

23:28 0.1

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

05:53 1.8
10:06 0.3
13:58 1.5
16:47 1.0
19:23 1.5
23:32 0.0

17
DOM

06:24 1.7
10:49 0.2
14:45 1.6
17:47 1.0
20:11 1.4

18
SEG

00:11 0.1
06:54 1.6
11:23 0.2
15:23 1.6
18:38 0.9
21:04 1.3

19
TER

01:00 0.2
07:28 1.5
12:02 0.3
16:04 1.6
19:17 0.9
22:00 1.3

20
QUA

01:54 0.4
08:09 1.4
12:47 0.4
16:47 1.5
19:58 0.8
22:58 1.3

21
QUI

02:54 0.5
09:11 1.3
13:36 0.6
17:21 1.3
20:28 0.8
23:53 1.4

22 
SEX

04:00 0.5
10:24 1.3
14:43 0.7
18:04 1.1
20:56 0.7

23
SÁB

00:39 1.5
05:04 0.5
11:30 1.4
16:11 0.7
19:00 0.9
21:08 0.7

24
DOM

01:21 1.6
06:08 0.5
12:23 1.5
17:49 0.6

25
SEG

02:04 1.7
07:04 0.4
13:13 1.6
18:56 0.4

26
TER

02:49 1.8
07:53 0.3
14:02 1.7
19:49 0.3

27
QUA

03:30 1.8
08:30 0.3
14:53 1.7
20:32 0.1

28
QUI

04:09 1.9
09:04 0.2
15:41 1.7
21:11 0.0

29
SEX

04:53 2.0
09:36 0.2
16:34 1.7
21:53 -0.1

30
SÁB

05:34 2.0
10:02 0.1
17:24 1.7
22:23 0.0

31
DOM

06:09 2.0
10:32 0.2
18:09 1.6
22:58 0.0

DIA HORA ALT (m)

17
DOM

04:55 1.0
08:55 0.3
12:55 0.8
14:21 0.7
17:10 0.9
22:04 0.2

18
SEG

05:25 0.9
09:27 0.3
13:25 0.8
15:10 0.7
18:01 0.9
22:34 0.3

19
TER

06:02 0.9
10:02 0.4
13:59 0.7
16:02 0.7
18:49 0.8
23:08 0.4

20
QUA

06:44 0.8
10:38 0.4
14:14 0.7
16:47 0.6
19:40 0.8

21
QUI

00:06 0.5
02:55 0.5
07:29 0.7
11:10 0.5
14:25 0.6
17:10 0.5
20:53 0.8

22 
SEX

04:21 0.5
08:23 0.7
11:59 0.5
14:16 0.6
17:46 0.4
22:08 0.8

23
SÁB

05:21 0.5
09:47  0.7
18:12 0.4
23:23 0.9

24
DOM

06:17 0.4
11:12 0.7
18:49 0.3

25
SEG

00:17 1.0
07:02 0.4
12:14 0.8
19:23 0.2

26
TER

01:06 1.0
07:42 0.4
13:02 0.9
19:55 0.1

27
QUA

01:51 1.1
08:31 0.4
13:42 0.9
20:27 0.1

28
QUI

02:31 1.2
08:59 0.4
14:17 1.0
21:06 0.1

29
SEX

03:08 1.2
09:36 0.4
15:01 1.0
21:51 0.1

30
SÁB

03:51 1.2
10:01 0.4
15:38 1.0
22:46 0.1

31
DOM

04:25 1.1
09:01 0.4
10:46 0.5
16:12 1.0
23:38 0.2

DIA HORA ALT (m)

16
SÁB

04:43 1.1

11:53 0.5

16:32 1.2

17
DOM

00:00 0.2

05:15 1.1

12:24 0.6

17:09 1.2

18
SEG

00:45 0.3

05:56 1.0

12:54 0.6

17:54 1.1

19
TER

01:36 0.4

06:36 0.9

13:47 0.6

18:39 1.0

20
QUA

02:34 0.4

07:15 0.9

14:56 0.6

19:36 0.9

21
QUI

03:38 0.5

08:06 0.9

16:06 0.5

20:58 0.9

22 
SEX

04:39 0.5

09:13 0.8

17:11 0.5

23:06 0.9

23
SÁB

05:38 0.5

10:43 0.9

18:06 0.4

24
DOM

00:24 1.0

06:28 0.5

12:00 0.9

18:53 0.3

25
SEG

01:08 1.0

07:15 0.4

12:49 1.0

19:34 0.2

26
TER

01:47 1.1

08:00 0.4

13:28 1.1

20:11 0.1

27
QUA

02:23 1.2

08:43 0.4

14:06 1.1

20:51 0.0

28
QUI

03:00 1.2

09:21 0.3

14:41 1.2

21:30 0.0

29
SEX

03:36 1.3

10:00 0.3

15:13 1.2

22:11 0.0

30
SÁB

04:08 1.2

10:43 0.3

15:51 1.3

22:56 0.0

31
DOM

04:45 1.2

11:23 0.4

16:23 1.3

23:46 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

04:30 1.4

10:26 0.4

15:32 1.2

22:54 0.1

2
SÁB

05:15 1.3

11:09 0.5

16:09 1.2

23:41 0.2

3
DOM

06:04 1.2

11:58 0.6

16:58 1.1

4
SEG

00:28 0.2

07:08 1.1

12:51 0.6

18:02 1.1

5
TER

01:17 0.3

08:53 1.0

13:53 0.7

20:00 1.0

6 
QUA

02:09 0.4

10:47 1.0

15:11 0.6

21:39 1.1

7
QUI

03:08 0.5

11:56 1.0

16:34 0.6

22:53 1.1

8
SEX

04:13 0.5
12:51 1.1
17:36 0.4

23:58 1.2

9
SÁB

05:32 0.6

13:36 1.1

18:23 0.3

10
DOM

01:00 1.2

07:09 0.6

14:08 1.1

19:09 0.2

11
SEG

01:51 1.3

08:11 0.6

14:38 1.1

19:58 0.1

12
TER

02:34 1.3

08:43 0.6

14:53 1.1

20:45 0.0

13
QUA

03:04 1.4

09:15 0.6

14:58 1.2

21:30 0.0

14
QUI

03:28 1.3

09:47 0.5

15:08 1.2

22:11 0.0

15
SEX

03:56 1.3

10:11 0.5

15:26 1.2

22:56 0.1

16
SÁB

04:21 1.3

10:38 0.5

15:51 1.2

23:38 0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

03:30 1.1
10:24 0.4
15:32 1.0
23:04 0.1

2
SÁB

04:00 1.0
11:06 0.4
16:02 1.0
23:49 0.1

3
DOM

04:36 0.9
11:51 0.5
16:26 0.9

4
SEG

00:39 0.2
05:19 0.8
06:58 0.8
08:49 0.9
12:38 0.5
17:08 0.9

5
TER

01:32 0.2
09:56 0.8
13:38 0.5
18:06 0.8

6 
QUA

02:26 0.3
10:53 0.8
14:45 0.5
19:32 0.8
21:00 0.8
22:58 0.8

7
QUI

03:26 0.3
11:41 0.8
15:56 0.4

8
SEX

00:00 0.9
04:34 0.4
12:21 0.9
17:04 0.3

9
SÁB

00:54 1.0
05:54 0.4
13:04 0.9
18:06 0.2

10
DOM

01:39 1.1
07:19 0.4
13:49 0.9
19:04 0.1

11
SEG

02:15 1.1
08:08 0.4
14:13 0.9
19:58 0.0

12
TER

02:58 1.1
08:51 0.4
13:32 0.9
20:47 -0.1

13
QUA

03:39 1.1
09:34 0.4
14:09 1.0
21:26 -0.1

14
QUI

04:11 1.1
10:11 0.4
14:47 1.0
22:06 -0.1

15
SEX

04:08 1.0
10:53 0.4
15:13 1.0
22:53 0.0

16
SÁB

04:13 1.0
11:11 0.5
15:47 1.0
23:34 0.0

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

05:51 1.9
10:13 0.2
17:21 1.5
22:28 0.0

2
SÁB

06:34 1.8
10:51 0.3
18:21 1.4
23:08 0.1

3
DOM

07:13 1.8
11:19 0.4
15:24 1.3
17:11 1.2
19:23 1.3
23:54 0.2

4
SEG

08:00 1.7
11:58 0.5
15:45 1.3
18:00 1.1
20:21 1.3

5
TER

00:36 0.4
08:53 1.6
12:39 0.6
16:08 1.2
18:43 1.0
21:17 1.3

6 
QUA

01:21 0.6
09:51 1.5
13:24 0.7
16:47 1.1
19:04 1.0
22:13 1.3

7
QUI

02:23 0.7
04:39 0.8
06:45 0.7
10:58 1.4
14:47 0.8
17:19 0.9
19:30 0.9
23:13 1.4

8
SEX

08:02 0.6
12:11 1.4
17:11 0.7

9
SÁB

00:13 1.5
09:08 0.6
13:23 1.5
18:23 0.5

10
DOM

01:11 1.7
10:06 0.5
14:21 1.6
19:09 0.3

11
SEG

02:04 1.8
06:53 0.8
08:06 0.8
11:02 0.6
15:11 1.7
19:58 0.1

12
TER

02:56 1.8
07:24 0.8
09:34 0.9
12:00 0.7
16:02 1.8
20:43 0.0

13
QUA

03:45 1.9
08:06 0.6
10:54 1.0
13:02 0.8
16:56 1.7
21:24 -0.1 

14
QUI

04:30 1.9
08:53 0.5
12:02 1.1
14:13 0.9
17:49 1.7
22:08 -0.1

15
SEX

05:11 1.8
09:30 0.4
13:04 1.3
15:36 1.0
18:38 1.6
22:53 -0.1

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

04:02 1.1
08:27 0.5
15:51 0.9
22:49 0.2

2
SÁB

04:46 1.1
09:04 0.5
16:27 0.9
23:49 0.2

3
DOM

05:23 1.0
09:34 0.5
11:12 0.6
12:42 0.6
17:08 0.9

4
SEG

00:55 0.3
06:10 0.9
10:10 0.6
11:49 0.6
14:12 0.6
18:01 0.9

5
TER

02:01 0.3
07:06 0.8
12:02 0.6
15:08 0.5
18:57 0.8

6 
QUA

03:19 0.3
08:14 0.8
16:02 0.5
19:57 0.8

7
QUI

04:42 0.3
10:29 0.7
16:57 0.4
21:06 0.8

8
SEX

05:59 0.3
11:25 0.7
17:46 0.3
22:21 0.9

9
SÁB

07:04 0.3
11:57 0.8
18:29 0.2
23:34 0.9

10
DOM

08:02 0.3
12:29 0.8
19:12 0.2

11
SEG

00:31 1.0
08:57 0.3
13:06 0.9
20:01 0.1

12
TER

01:23 1.1
09:44 0.4
13:49 0.9
20:44 0.0

13
QUA

02:10 1.1
06:14 0.6
07:53 0.6
10:27 0.5
14:25 1.0
21:19 0.0

14
QUI

02:57 1.1
06:59 0.5
09:02 0.6
11:21 0.6
15:06 1.0
22:01 0.1

15
SEX

03:36 1.1
07:36 0.4
10:23 0.7
12:16 0.6
15:55 1.0
22:42 0.1

16
SÁB

04:12 1.1
08:10 0.4
11:57 0.7
13:21 0.7
16:34 1.0
22:36 0.2

DIA HORA ALT (m)

1 
SEX

04:19 1.2

11:04 0.4

16:00 1.2

23:11 0.1

2
SÁB

05:00 1.1

11:53 0.4

16:38 1.1

3
DOM

00:02 0.1

05:45 1.1

12:41 0.5

17:13 1.1

4
SEG

01:00 0.2

06:26 1.0

13:36 0.5

18:00 1.1

5
TER

02:02 0.2

07:13 1.0

14:34 0.5

18:56 1.0

6 
QUA

03:06 0.3

08:09 0.9

15:36 0.5

20:00 1.0

7
QUI

04:11 0.3

09:17 0.8

16:39 0.5

21:28 0.9

8
SEX

05:19 0.3

11:28 0.8

17:43 0.4

23:41 1.0

9
SÁB

06:26 0.4

12:13 0.9

18:41 0.3

10
DOM

00:56 1.0

07:28 0.4

12:43 0.9

19:36 0.2

11
SEG

01:38 1.1

08:24 0.4

13:19 1.0

20:24 0.1

12
TER

02:15 1.2

09:13 0.4

13:58 1.1

21:09 0.1

13
QUA

02:53 1.2

10:00 0.4

14:36 1.1

21:56 0.0

14
QUI

03:26 1.2

10:41 0.4

15:11 1.2

22:39 0.1

15
SEX

04:04 1.2

11:15 0.5

15:54 1.2

23:21 0.1

D E Z E M B R O
D S T Q Q S S 

20 21 22 23 24 25
19
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VITRINE da pesca
PRODUTOS

Carretilha Shimano Curado K MGL 70XG 

Spinner Bait Yara King Spinner 6/0 26 gramas 

Conjunto capa de chuva Shimano Goretex RA017P VE/VD XL

Agora com o leve carretel MGL, que requer menos energia de inicialização, 
devido sua inércia diminuída, resultando em arremessos mais longos, com esforço 
reduzido. A nova Curado MGL 70 K é uma ótima escolha para pescadores que 
passam o dia arremessando em locais estreitos, quando a capacidade aumentada da linha não 
é necessária. Mas os pescadores não devem se preocupar com seu tamanho compacto, pois a 
Curado MGL 70 K é equipada com discos de fricção Cross Carbon Drag, que fornecem a frenagem 
necessária contra peixes grandes. E assim como o resto da família Curado, a versátil Curado MGL 70 
K apresenta as engrenagens MicroModule Gear, para maior suavidade, bem como o corpo HAGANE Body, para maior 
rigidez e durabilidade, mesmo após anos de uso!

Uma isca totalmente anti enrosco devido a seu formato em “V” e anzol voltado 
para cima, podendo trabalhar entre a vegetação aquática, troncos e pedras. 
Outro diferencial é o intenso brilho e vibração que suas colheres produzem ao 
ser trabalhado, atraindo muito a atenção dos peixes predadores.O King Spinner 
foi desenvolvido em parceria com o renomado pescador Eduardo Monteiro para 
peixes como: Tucunarés, Traírões, Cachorras, Bicudas, Aruanãs, Dourados e etc. 

Na www.pescapinheiros.com.br   

Disponível nas melhores lojas!

Na www.sugoibigfish.com.br

Feito com o padrão japonês de qualidade, o conjunto de chuva Goretex Master tem alta tecnologia 
e é extremamente confortável. Repele a chuva e possibilita a saída de transpiração do corpo. Possui 
capuz embutido na gola e bolso interno para maior proteção dos itens pessoais. O zíper é feito de 
canaleta tripla, evitando assim qualquer entrada de água. O punho da jaqueta é feito de lycra com 
regulagem em velcro. O conjunto de chuva Goretex Master está disponível na cor vermelha.
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Jig - O Trunfo Metálico
POR  FELIPE BERANEK

INTERESSANTE

“...Uma isca de fundo que pode ser usada na meia água? Feita para trabalhar na vertical, 
mas pode ser arremessada? Algumas têm menos de cinco gramas e outras mais de um 
quilo? Como uma isca tão pequena pega um peixe tão grande? Sim, essa isca é mais versátil 
do que você imagina...”

C
omecei a pescar robalos no início 
dos anos 2000, porém meu pai e 
nosso Sensei Sr. Minoru já pesca-
vam desde os anos 80 e sempre 
utilizavam camarão e peixinhos 

vivos como iscas e jamais imaginariam o quão 
bom seria um pedaço de metal colorido na nos-
sa pescaria. Lembro-me bem de uma fala do Sr. 
Minoru quando meu pai começou a usar essa 
isca “...O peixe tem essa sua isca e meu camarão 
para atacar, ele nunca vai preferir um pedaço de 
chumbo...”, ironicamente, hoje em dia o Sr. Mi-
noru não usa uma isca que não seja um jumping 
jig. Na época que meu pai começou a usar o tal 
do jig ele ainda era montado com uma garatéia 
na base e com poucas variedades de cor, forma 
e peso. Hoje em dia temos uma infinidade de ti-
pos, tamanhos, formatos, desenhos, cores, tex-
turas etc.

O jig é feito geralmente de aço ou chumbo 
moldado nos mais variados formatos que bus-
cam imitar peixes ou criaturas, ou simplesmente 
produzir um movimento específico para atrair a 
atenção do predador. As cores são infinitamente 
diversas podendo ser pretos ou coloridos, com 
tonalidades diferentes, metálicos ou foscos, pin-
tados e até adesivados, também são cromados, 
holográficos e até brilham no escuro (chama-
dos de glow). Os pesos variam de três gramas 
até mais de um quilo, de acordo com o tipo de 
peixe, profundidade e tipo de modalidade de 
pesca. Alguns jigs são dotados ou personaliza-
dos com acessórios, como penachos e iscas de 

silicone, potencializando ainda mais a isca final.
Esse tipo de isca pode ser trabalhado com 

arremesso, mas na maioria das vezes seu uso é 
feito na vertical, pois é uma isca predominan-
temente de fundo, porém pode ser utilizada na 
meia água tanto na vertical como na horizontal 
por arremesso, com o auxilio de um recolhimen-
to de linha rápido. Pode ser utilizado com mo-
linetes e carretilhas (manuais ou elétricas). São 
usados tanto em água doce quanto em água 
salgada, em lugares como rios, lagos, represas, 
pesqueiros, alto mar, canais, estuários, em qual-
quer época do ano e qualquer hora do dia ou 
da noite, capturando quase ou todos os tipos de 
peixe.

Para poder fisgar o peixe, o jumping jig preci-
sa de algum tipo de anzol, e como eu disse ante-
riormente, usava-se muito uma garatéia na base 
(lado oposto à linha) e até hoje existe esse tipo 
de montagem, mas o que mais se encontra hoje 
em dia é um anzol preparado especificamente 
para esse tipo de isca que é chamado de “supor-
te hook”. O suporte (assist) hook consiste em um 
anzol preso a um pedaço de linha especial que 
varia de tamanho de acordo com o comprimen-
to do jig, geralmente essa linha deve ser sufi-
ciente para que o anzol alcance o meio da isca 
e é presa na parte superior da isca juntamente a 
linha, também pode-se utilizar dois desses su-
portes hook, ou até mais, temos a montagem 
do slow jig, que consiste em um ou dois suporte 
hook em cada extremidade do jig, ou seja, até 4 
suportes hook.

A escolha de cores varia de acordo com o peixe, ambiente e principalmente tonalidade da água. 
Uma dica minha é o uso de cores escuras para águas mais escuras e cores mais claras para águas 
mais claras e como utilizo mais em água salgada, recomendo o uso de jigs cromados ou holográfi-
cos e de cores vibrantes na costeira e no alto mar, principalmente em dias de muito sol.

O equipamento a ser usado de-
pende muito do tipo de pescaria, 
profundidade do local e correnteza, o 
que afeta conseqüentemente no ta-
manho e peso do jig. Profundidades 
menores exigem equipamento e jigs 
mais leves ao contrário de lugares 
mais fundos.

É uma isca bem fácil de ser traba-
lhada e com diferentes modalidades 
de ação de acordo com os mais varia-
dos tipos de trabalho. Os mais conhe-
cidos são:

Jumping jig tradicional (Light e Mi-
cro jig) – O trabalho é descer o jig ver-
ticalmente ao barco até bater no fundo 
e, com o auxílio de uma vara adequada 
para esse tipo de pescaria, dar toques 
para cima fazendo com que o jig suba 
uns 40 cm e abaixar rapidamente a 
vara fazendo com que ele retorne ao 
fundo, repetindo esse movimento com 
pausas variadas, várias e várias vezes 
têm-se um movimento errático, movi-
menta-se o fundo e ainda cria ruídos, 
tudo isso atrai o predador.

Pindocada (Micro e Light jig) – São 
os mesmo jigs do item anterior, porém 
com trabalho diferente onde se arre-
messa o jig e o deixa afundar um pou-
co ou muito e, com recolhimento de li-
nha e toques de ponta de linha obterá 
um trabalho de meia água e/ou de fun-
do, porém para conseguir trabalhar os 
micros jig no fundo, deve-se pescar em 
locais com até 20 metros de profundi-
dade. Esse tipo de trabalho é usado em 
qualquer lugar.

Micro Jigs e suportes hook

Acima Jigs e Light Jigs utilizados no Speed Jig 
Abaixo Jigs usados no Slow Jig
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Slow jig – Consiste numa modalidade onde se trabalha a isca de forma mais sútil e lenta, porém 
exige muita técnica, consequentemente uma das mais piscosas dentre essas iscas. Nessa modalida-
de, é possível trabalhar a isca tanto no recolhimento, quanto no descarregamento de linha, o que 
possibilita uma infinidade de movimentos. Com um equipamento mais leve e sensível, vara mais 
longa e de ação lenta, linha mais fina, usa-se jigs de formatos mais arredondados e um par de su-
portes hook em cada extremidade. Esse tipo de trabalho é usado em regiões costeiras ou alto mar.

Speed jig – Uma das pescarias mais dinâmicas e intensas que existe com certeza, é feita ge-
ralmente em alto mar como o slow jig, porém 
com um recolhimento de linha quase inter-
mitente e muito mais rápido, com jigs de for-
matos mais hidrodinâmicos. Usa-se vara mais 
curta com ação média. Essa modalidade pode 
ser feita em profundidades de mais de 150 
metros.

Jig Caroço – Tipo de jig arredondado com 
fiapos de borracha trabalha-se igual o slow jig, 
e usa-se o mesmo equipamento.

Jig de penacho – É basicamente um jig 
head (cabeça de jig) com penachos amarra-
dos ao anzol, usa-se em todos os lugares pos-
síveis, muito famosos por capturar tucuna-
rés nos dias que o peixe está mais manhoso. 
Trabalha-se arremessando e recolhendo com 
toques de linha.

Seguindo essas dicas, com certeza sua pescaria será mais eficiente, pois esse tipo de isca é, compro-
vadamente, pegadeira em qualquer uma das modalidades acima descritas. Mais do que isso, com o uso 
dessas iscas a pescaria se torna muito mais dinâmica e emocionante, não só pela adrenalina da fisgada, mas 
também pela diversidade de peixes que podem ser capturados, sempre uma surpresa na ponta da linha. 

Abaixo as fotos das capturas nas mais diversas modalidades e tipos de jigs.

Esquerda Equipamento de Speed Jig; Direita 
Equipamento de Slow Jig Esquerda Slow Jig; Direita Speed Jig

Acima Jig Caroço - Abaixo Jig de Penacho

Annye com um Robalo Peva pego no Micro Jig Felipe com um Mero pego no Micro Jig
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Felipe Beranek

Gustavo, Felipe, Paulo e Daniel e com um 
Bijupirá pego no Speed Jig

Felipe com um Robalo Flecha 
pego na pindocada com Micro Jig

Paulo com um Olho de Boi pego no Speed Jig

Felipe com um Robalo Peva 
pego no Micro Jig

Felipe com um Olho-de-Boi 
pego no Speed Jig

Felipe e Gustavo com um olho de boi e olhetes 
pegos com Speed Jig

Newton com uma Garoupa pega no slow jig e a direita 
com outra Garoupa pego no speed jig

Newton com um Cioba pego com Slow Jig

Tarcisio com um Baiacu pego na 
pindocada com Micro Jig

Gustavo com um Carapau pego no slow jig
e a direita com um Olhete pego no speed JigNewton com um olhete pego no slow jig
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POR ERICK LUENGOATUALIDADE

C
aros leitores, depois de um tempo 
sem pescar por conta da pandemia, 
eu Erick Luengo ja estava com sau-
dades de esticar a linha atrás dos 
peixes, esperei por meses ansioso 

pela flexibilização das autoridades e órgãos de 
saúde pela liberação das marinas e afins para que 
pudéssemos pescar com segurança.

E após a liberação meu primeiro destino foi a 

represa de Nazaré Paulista atrás dos valentes tucu-
narés que habitam a região a convite do meu par-
ceiro Thiago Rodrigues (tmrfishingadventure). Na 
marina no qual saímos para pescar tinha uma sé-
rie de exigências em prol da segurança de todos, 
o uso de máscara era obrigatório, tinha limite de 
embarcações para descer por dia, era proibida o 
uso do espaço público da marina e além do agen-
damento antecipado para a descida da lancha.

Bom após todos esses cuidados descemos a 
lancha e “bora” pescar.

Navegamos por cerca de 10 minutos até o 
primeiro ponto, e foi logo chegar e as ações dos 
tucunas ja foram aparecendo. Como de costume 
iniciamos a pescaria utilizando iscas de superfí-
cie, todo pescador adora ver uma explosão nos 
ataques de superfície. 

Muitos peixes foram capturados ao longo do 

dia, conforme as ações nas iscas de superfície fo-
ram diminuindo, utilizavámos iscas de meia água 
e shad e as ações continuavam, todos os pontos 
que passamos tinhamos algumas ações. 

Como sempre a pescaria na região de Nazaré 
Paulista é bem produtiva, em um dia bom de pes-
ca, o pescador consegue capturar uma média de 
15 a 20 tucunarés tranquilamente, alguns poden-
do chegar até os 40 a 50cm.

Na Represa e no Mar
pescando com segurança nessa pandemia!
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Sempre que costumo ir até Iguape opto 
em pescar dois dias e aproveitar muito 
bem a região. 

Amanheceu o nosso primeiro dia de pes-
caria, embarcamos na lancha comandada 
pelo guia Anderson, um conhecedor nato da 
região, e partimos atrás dos bitélos.

Eu sou fã dessa região, pesco em Iguape 
a muitos anos e nunca errei uma pescaria se 
quer, sempre tive boas história, boas recor-
dações e muito peixe na linha nesse local.

 E dessa vez não poderia ser diferente pes-
camos dois dias na região, passamos por cer-
ca de 10 pontos diferentes e em todos locais 
que desciamos o jig eram muitas, mas mui-
tas ações, os peixes estavam muito ativos. 

Capturamos diversas espécies nesses 
dois dias como as Anchovas, olhetes, olhos 
de boi, pregereba, bicuda, carapau, par-
gos, vermelho parnamirim, olho de cão e 
xaréu olhudo.

Nessa pescaria utilizamos um 
material bem leve, vara Intense 
10lb e a vara Exsense 17lb ambas 
da Lumis, carretilhas de perfil 
baixo carregadas com linhas de 
multifilamento 0,18 a 0,25mm. 

Como fiquei meses sem pes-
car, aproveitei a mesma semana 
de flexibilização e fui até Iguape 
litoral sul de São Paulo para mais 
uma pescaria de Light Jigging 
em alto mar,  antes do agen-
damento da pescaria consultei 
a previsão do tempo (ondas e 
vento) com o nosso guia Ander-
son, coisa muito importante a se 
fazer antes de qualquer pescaria 
em alto mar, e ele nos disse que 
a previsão estava excelente.

A cidade de Iguape esta fe-
chada, a entrada de  qualquer 
turista estava proibida, desde 
que  a pessoa for autorizada por 
alguém da cidade através de um 
ofício comprovando o motivo da 
sua ida até a cidade, caso contrá-
rio a entrada seria barrada.

Desta forma a Marina Yoshi 
do nosso amigo Wagner Yoshimi,  
pousada que iriamos ficar hospe-
dado, solicitou junto a prefeitura 
o ofício autorizando a nossa en-
trada, ofício com data de entrada 
e saída que tivemos que apresen-
tar no bloqueio da cidade.

Tudo isso foi necessário, pois o 
decretro do prefeito da cidade só  
tinha liberado  40% da ocupação 
das pousadas, sendo assim dei-
xando todos com mais segurança 

e evitando aglomerações. 
Bom, após toda essa burocra-

cia chegamos na marina arru-
mamos a tralha e fomos dormir, 
pois no dia seguinte a linha iria 
esticar e muito!

Nessa pescaria de jumping 
jigs em iguape o foco eram as 
Anchovas, olhetes, olhos de boi 
e os valentes Bijupirás, peixes 
que costumam nadar em gran-
des cardumes na região nessa 
época do ano. 
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E nos dois dias chegamos nes-
se último pontinho e foi fatal, os 
enormes Bijupirás estavam por lá, 
foram cinco ações, no qual con-
seguimos levar a melhor apenas 
duas vezes. 

O Bijupirá é um peixe muito for-
te, a briga com um monstro desse 
pode levar mais de 1 hora depen-
dendo do seu equipamento e do 
tamanho do peixe, fazendo qual-
quer pescador chegar ao ápice da 
emoção. 

Nessa pescaria de light jigging 
em Iguape utilizei uma vara jig-
ging pro e a vara vertical jig am-
bas da Lumis, molinetes tamanho 
4000 e 5000 abastecidos com linha 
de multifilamento 0,28 e 0,35mm.

Para quem gosta da boa e velha pargueira, essa região é muito top para essa modalidade de pesca, pois 
a quantidade de peixe é absurda. 

Sempre no final de cada pescaria o nosso guia Anderson resolvia passar em um último pontinho de 
pesca, para  tentarmos fisgar um troféu para coroar o ótimo dia de pescaria.
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Foi assim que encer-
rei minhas aventuras em 
meio a essa pandemia, 
quero dizer para todos 
os leitores que sendo 
prudente e seguindo to-
dos as recomendações 
dos órgãos de saúde 
podemos sim fazer uma 
ótima pescaria com toda 
a segurança de sempre.

Gostaria de agrade-
cer a todos meus amigos 
que me acompanham 
nas pescarias, ao guia 
Anderson por sempre 
nos colocar em cima do peixe, ao Thiago Rodrigues pelas 
ótimas pescarias em Nazaré Paulista e também agradeço 
meu grande amigo e parceiro Washington Takahashi.

Erick Luengo
Pró-staff Revista Fishingnews
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Mas nessa edição vamos falar de um Hotel Fa-
zenda mais conhecido na região de Jaguariúna, o 
Hotel Fazenda Duas Marias.

O Hotel Fazenda Duas Marias está localizado em 
Jaguariúna, a 134 km da capital de São Paulo, 7 km 
dos Circuito das águas e 4 km de Holambra. 

O hotel possui uma excelente infraestrutura para 
receber sua família, são 12 apartamentos conjuga-
dos, 24 apartamentos standart e 10 apartamentos 
para casais. Todos os quantos são equipados com 
banheiro com aquecimento central, TV LED, telefo-
ne, frigobar, ar condicionado (quente e frio) e Wifi. 

ROTEIRO

Hotel 2M
POR OCTÁVIO TAKAHASHI

Depois de uma semana intensa de trabalho, com diversas reuniões e muito trânsito, 
nada como o fim de semana, não é? E, se for possível, fazer uma viagem passar o sábado 
e o domingo explorando uma cidade que ainda não conhece, o que é melhor ainda. 

muito lazer, diversão e pesca!

H
á 125 km de 
distância da 
capital pau-
lista, a cidade 
de Jaguariú-

na fica na região metropoli-
tana de Campinas e tem di-
versas atrações turísticas que 
agradam pessoas de todas 
as idades. 

Além de Jaguariúna, as ci-
dades vizinhas também con-
tam com atrações que valem 
uma visita. Uma dessas cida-
des é Holambra, a cidade das 
flores. Ali é possível comprar 
plantas variadas e insumos 
de jardinagem, além de tirar 
lindas fotos na cidade que 
teve colonização holandesa. 
E a outra cidade é Pedreira, 
mais conhecida como a ci-
dade das louças/porcelanas. 
Passeio obrigatório para 
quem está montando o en-
xoval ou quer renovar a de-
coração de casa.
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A área de lazer do hotel também oferece muita diversão tanto para os adultos como para as crianças. 
Para as crianças o hotel tem monitores que fazem a alegria delas , mas não são só as crianças que se diver-
tem, os monitores fazem a diversão para os adultos também com bingo, karaoke e carteado.

São quatro piscinas onde duas são aquecidas (toboágua e biribol), sauna e massagista.
Para quem curte jogar tênis o hotel possui quatro quadras de saibro iluminadas. 
Agora pra quem curte futebol, o hotel possui dois campos society (grama), sendo um iluminado.
E quadras de areia iluminada, para prática de vôlei de praia, futevôlei e beach tennis.
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E para o hóspede que curte pescar no pincho, o hotel tem uma 
lago imenso com muitos tucunarés (azul,amarelo e recentemente 
introduzidos os pinima), tilápias rendalis, blacks, traíra, entre outros. 

O hóspede tem a opção de pescar de barranco ou embarcado, 
com quatro barcos que estão disponíveis no lago para uso exclusivo 
dos hóspedes. Caso o hóspede possua um motor elétrico e bateria, 
pode levar caso pesque embarcado.

Tem mais dois lagos menores para crianças onde você pode se 
divertir com as tilapias, piaus e corimbas entre outras espécies.

No Hotel Duas Marias você pode passar o fim de semana hospe-
dado com sua família curtindo o que o hotel tem a oferecer e ainda 
acertar as “naves” de azulões que habitam no lago conforme as fotos. 
Vale ressaltar que somente se pratica a pesca esportiva e fly fishing e 
apenas aos hospedes é permitido pescar!

Ainda estamos em época de pandemia, então o hotel está com 
algumas regras para você poder usufruir da melhor maneira, porém 
com todo protocolo de segurança.

Para mais informações: 
Fone: (19) 3802-1611/ 97420-3328
Email: reservas@hotel2marias.com.br
Localização: Rod. Ademar de Barros SP 340 (Campinas-Mogi Mirim), saída Km 133,5 
(sentido capital) Jaguariúna -SP
Instagram:@hotel2m 
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PESQUEIRO

Pesqueiro Takamoris
POR NELSON CHIBA

Amigos pescadores e leitores, em novembro de 2020, visitamos o pesqueiro Takamoris 
para comprovar as novas mudanças, principalmente na estrutura e administração do 
pesqueiro. 

2020 o ano de mudanças

D
epois de muitos anos funcionando em um modelo tradicional de pesqueiro, a nova 
geração do Takamoris assumiu a administração em busca de aprimorar mais, para me-
lhor atender os visitantes e iniciar a busca por um empreendimento moderno e mais 
competitivo, consolidando assim o conceito de pesqueiro familiar, mas com muita 
diversão dentro da pesca.

Uma das primeiras providências foi a coloca-
ção de mais peixes no lago principal como gran-
des exemplares de Tambacus. Também a contra-
tação de um profissional zootecnista para cuidar 
da qualidade da água e da saúde dos peixes. As-
sim, mantendo um ambiente saudável para os 
peixes, tornando-os muito mais esportivos, fortes 
e bem alimentados.

Aos sábados, também foi disponibilizado um 

profissional da pesca para orientar e assistir os 
pescadores principiantes e familiares, sempre vi-
sando que tenham sucesso na pesca. É um guia 
que orienta como pescar os peixes do pesqueiro 
para que todos tenham um dia alegre e feliz com 
muitas lembranças inesquecíveis. Não importan-
do a idade, podendo ser crianças, jovens, senho-
ras, senhores e idosos. Todos terão a chance de 
pescar vários peixes.
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Dessa forma, o Takamoris tem como objetivo, 
tornar-se uma das melhores opções de lazer para as 
famílias de São Paulo, São Bernardo e toda a região. 

Na estrutura física, o Takamoris já é conhecido 
por ter muitos peixes nos lagos, predominando 
muitos Pacus e grandes exemplares de Tilápias. 
É comum pescar Tilápias acima de 5 kg. São ver-
dadeiros troféus que qualquer pescador com um 
mínimo de informação pode ter o privilégio de 
pesca-las. Hoje existe um grupo de frequentado-

res que são fieis à pesca das grandes Tilápias.
Os lagos, estão passando por reformas gradati-

vas para não interferir no funcionamento do pes-
queiro, como reforços de contenção das margens, 
construção de quiosques além da disponibilização 
de acessórios como passaguás e tapetes de EVA 
para o manuseio correto dos peixes pescados. 
Tudo para proporcionar o máximo conforto para 
os pescadores / usuários e preservar a saúde dos 
peixes. Um pesqueiro moderno é assim.

É importante lembrar que o Takamoris é um dos pesqueiros mais tradicionais da região. É famoso 
pela qualidade da comida, por ter uma feira de verduras e legumes fresquinhos, agora complemen-
tada com frutas e produtos especiais como mel, queijo de soja, palmito... Sempre tem novidades 
com um custo benefício imbatível.

Nos finais de semana e feriados, também disponibiliza lojinhas de lembranças, produtos alimen-
tícios típicos orientais e também produtos e equipamentos terapêuticos.
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Na parte física, uma das grandes mudanças, foi 
a divisão do pesqueiro onde os dois lagos superio-
res ficou destinado à pesca esportiva, privilegian-
do a pesca com iscas artificiais. É uma adminis-
tração diferente, entrada separada e com o custo 
compatível, visando o grande publico que gosta 
desse estilo de pesca. Os demais lagos, ficaram 
para a pesca tradicional com foco nas famílias. 

Com todas essas novidades a equipe Fishing 
News organizou uma pescaria para avaliar as no-
vas condições de pesca. Participaram do evento o 
Ricardo Yamada, o Alê (Alessandro Alves, fabrican-
te das boias Vagalume), o Recco, Felipe Beranek, o 
Octávio Takahashi, Sr. Washington, Dna. Madalena 
e eu Nelson Chiba que depois de um bom tempo 

ausente da revista, tive o privilégio de fazer essa 
matéria a pedido da família Takamoris, pois conhe-
ço há muitos anos o pesqueiro e que faz parte da 
minha história na pesca.

A equipe Fishing News, eficiente e multidisci-
plinar, pescou em várias técnicas como a pesca de 
fundo, meia água e superfície. Também de iscas ar-
tificiais para Traíras e o eficiente ultralight. 

Para Pacús e Tambas, predominou a pesca de 
superfície com anteninhas e ração na pinga. Na 
meia água (80 cm) ração furadinha, bolinha de 
massa e cabeça de Tilapinha. Em geral todas as 
técnicas foram muito eficientes. Vejam nas fotos 
os belos exemplares fisgados pela equipe e que 
estão esperando por você no Takamoris.

Nos serviços da lanchonete, o cardápio foi in-
crementado com mais opções, como porções de 
costelinha de porco, Yakissoba, Tilápia frita inteira 
e muito mais.

Então, amigos, o Takamoris já era um pes-
queiro diferenciado em São Bernardo. Agora 
com as novas mudanças, será o lugar ideal para 

passar um dia com a família reunida na beira 
do lago como muita comodidade. Tem mesas, 
cadeiras e um serviço de beira de lago muito 
competente para servir, porções, salgadinhos, 
bebidas, refrigerantes e balde de gelo com cer-
veja. É tudo de bom. Só não gosta, quem não 
vai conhecer.

Kelvin e Rafael com uma carpa húngara Isis Takamori com uma carpa húngara
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Amigos, gostaria aqui de fazer uma observação. 
Num período do ano muitos reclamam que não 
conseguem pescar as Tilápias, motivo que às vezes 
levam a um pensamento equivocado dos pesquei-
ros alegando que não tem peixes. A pesca, como 
qualquer outra atividade ligada à natureza, tem que 
respeitar as regras naturais. E quais são elas? As 4 es-
tações do ano. Primavera, verão, outono e inverno. A 
cada estação a natureza se porta de um jeito seguin-
do milhões de anos de evolução. O peixes fazem par-
te desse ciclo. No inverno, somente as Tilápias macho 
se alimentam com mais frequência. As fêmeas ficam 
num estado mais letárgico não comendo muito, pre-
parando seu corpo para se acasalar na primavera e 
procriar. Nessa época que estão cuidando dos ovos 
ou dos alevinos, elas não comem. Nem o Macho e 
nem a fêmea. Dai o pescador ir pescar e não pegar as 
Tilápias. Isso significa que o peixe está lá, só que não 
comem. Então não adianta reclamar e dizer que não 
tem peixe no pesqueiro. Só lembrando que a Tilápia 
é um peixe puro e não hibrido como as Patingas e os 
Tambacus. Por isso ela procria com muita facilidade 
nos pesqueiros. Nessa época, o ideal é pescar outras 
espécies de peixes que continuam comendo por não 
ter facilidade de procriar. Exemplo: os Pacus, Patin-
gas, Tambas, Carpas... 

Na parte da alimentação, no dia de nossa pesca, 
tivemos o privilégio de experimentar o Yakissoba 
preparado pelo Massao que já foi proprietário de 
restaurante e hoje comanda a preparação de al-

guns pratos especiais no Takamoris. Muito bom o 
Yakissoba com um macarrão ao ponto, pertences 
bem fresco e o caldo muito saboroso.

Para quem ainda não aderiu à pesca, vale a 
pena ir só para comer, pois além da boa comida, 
o Takamoris tem uma paisagem em meio à natu-
reza, sem igual. 

É muito verde, muito arbo-
rizado, várias espécies de aves, 
transmitindo uma energia de paz, 
tranquilidade e sossego. Bom 
para recarregar as nossas baterias 
com um belo passeio. E muito 
perto de São Paulo, não precisan-
do pagar nenhum pedágio, com 
boas estradas ou rodovias.

Para o futuro, o Takamoris 
pretende continuar evoluindo, 
melhorando sua estrutura, seus 
serviços, colocar mais peixes se-
lecionados, pois a nova geração 
está disposta a trabalhar cada 
vez mais para oferecer o melhor 
para todos os frequentadores. 
Só não dá pra fazer tudo de uma 
vez porque vivemos em tempo 
de pandemia e os investimentos 
terão que serem feitos de acordo 
com o desenrolar da economia. 
Em tempo, o Takamoris segue 
todos os procedimentos reco-
mendados para a prevenção da 
pandemia. 

Para finalizar, gostaria de agradecer a todos da família Takamoris, em especial o Kelvin, o 
porta voz do pesqueiro, a Isis e a Célia que estão à frente dessa nova fase do pesqueiro.

Nosso agradecimento ao Raphael Marques que no dia da pesca, pescou um Tamba de 12 kg e 
mandou a foto colaborando na matéria com um belo exemplar. Também os agradecimentos a todos 
da equipe Fishing News que participaram com muita competência, comprovando o alto nível dos 

pescadores. Aos leitores e pescadores, 
um grande abraço a todos, obrigado 
por prestigiarem a revista, um ótimo 
Natal e um Feliz 2021, com muita paz, 
saúde, alegria e muitas pescaria.

Telefone para reserva de pesca:  
94374-6465

Nelson Chiba
Instrutor e pescador de pesqueiros.
nelsonchibapesca@gmail.com
YouTube: Nelson ChibaIsis com um pacú

Kelvin e Rafael com um tambacú
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AQUICULTURA

A presença de algas nos pesqueiros

POR FÁBIO MORI

A
s algas são organismos semelhantes às plantas, conhecidas no seu conjunto como plânc-
ton. São organismos microscópicos possuidores de clorofila, que as tornam capazes de 
realizar a fotossíntese, ou seja, fabricar alimento (glicose) a partir do gás carbônico (CO2) e 
da água (H2O), quando em presença de luz (ver fotos 1 e 2 abaixo). 

São importantes para a manutenção da vida na Terra, uma vez que fornecem oxigênio 
e formam a base de qualquer cadeia alimentar, porque são elas que constituem o fitoplâncton.

Portanto, a coloração esverdeada das águas de pesqueiros e pisciculturas, deve ser considerada sau-
dável para a vida dos peixes. É o indicador de que a base da cadeia alimentar está ativa, proporcionando 
o equilíbrio necessário ao ecossistema aquático.

As algas ocorrem em praticamente todas as águas naturais com a presença de luz, e a intensidade do 
seu aparecimento depende basicamente de 3 fatores:

• Presença de luz solar;
• Disponibilidade de nutrientes, principalmente nitrogênio e fósforo;
• Temperatura adequada.
Quando vamos analisar a qualidade da água de um pesqueiro ou piscicultura, checamos também a 

transparência do local para avaliarmos se as algas estão em quantidade ideal, através do uso do disco 
de secchi (ver foto 3 a seguir), que mede tal parâmetro em escala de centímetros.

Se um lago apresenta baixa 
transparência da água (abaixo de 
30 cm), com uma coloração ver-
de mais intensa, é o indicador de 
que houve um aumento exces-
sivo ou descontrolado das algas 
planctônicas. 

A presença descontrolada 
das algas pode ser prejudicial ao 
lago, pois gera piques de falta 
de oxigênio no período noturno 
(mais para perto do dia amanhe-
cer). Neste período não ocorre a 
fotossíntese, e portanto não há 
produção de oxigênio, apenas a 
respiração dos peixes e algas. Por 
isso é que os aeradores dos pes-
queiros e pisciculturas são ligados 
somente à noite.

Muitos pescadores nos perguntam com relação à coloração das águas dos pesqueiros: 
o porquê da tonalidade esverdeada??? Ou mesmo como ocorre a floração das algas de 
superfície, que aparecem muito nesta época e que se parecem com uma sopa de ervilhas 
(chamadas de algas cianofíceas)?

FOTOS 1 E 2 – Algas unicelulares observadas em um microscópio.

FOTO 3 – Exemplo do disco de secchi em uso, para a verifica-
ção da transparência de um lago.
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• CONTROLE DO USO DE CEVA – Limitar o uso de ceva pelos pescadores, para que não haja o acú-
mulo de material excedente nos lagos de pesca.
• COLETA DE RESTOS DE RAÇÃO – Coletar as sobras de ceva de superfície que o vento leva para as 
margens do lago, evitando que este material venha a se decompor no local e gerar resíduos orgâ-
nicos que vão alimentar as algas.
• USO DE PROBIÓTICOS – Os probióticos contém microorganismos vivos, capazes de auxiliar no 
processo de decomposição controlada da matéria orgânica (fezes dos peixes e ceva) que está pre-
sente no lago.
• CONTROLE QUÍMICO – Uso de produtos capazes de inibir o desenvolvimento das algas, sempre 
orientados por um técnico responsável.
• AUMENTO DA RENOVAÇÃO DE ÁGUA – Quando possível melhorar a renovação de água do lago, 
esta certamente diluirá os nutrientes e estará melhorando a ocorrência das algas.

Vale lembrar que o monitoramento das águas deve ser cons-
tante e orientado por um profissional capacitado, pois todo 
o investimento do pesqueiro ou do Aqüicultor estão con-
centrados na água.
Ótimas pescarias!

Se a temperatura é muito intensa, ou mesmo se ocorrem vários dias nublados seguidos em um lago 
com excesso de algas (cor verde intenso), o risco de ocorrer falta de oxigênio é muito grande, e o moni-
toramento da água deve ser constante!

As algas podem ser também um indicador de desgaste da água de um determinado local: o 
excesso de nutrientes e 
matéria orgânica do am-
biente favorece muito o 
seu desenvolvimento.

Quanto maior for o acú-
mulo de matéria orgâni-
ca e nutrientes no leito do 
fundo do lago, maior será a 
presença das algas. Por isso 
é que devemos controlar o 
uso de ceva e alimentação 
dos peixes.

Uma das espécies de al-
gas mais agressivas e que 
aparece por decorrência 
do desequilíbrio do am-
biente, são as algas ciano-
fíceas, também chamadas 
de cianobactérias.

Elas ocorrem na superfície 
do lago, em camadas grossas 
que se acumulam na direção 
em que o vento as empurra. 
Aumentam rapidamente, e 
podem variar a sua coloração 
(ver fotos 4 e 5). 

O controle das algas 
cianofíceas pode ser rea-
lizado das seguintes ma-
neiras:
• DRAGAGEM – retirada 
de todo o resíduo orgâ-
nico do fundo do lago 
com uso de um conjunto 
motobomba capaz de re-
mover o material para um 
local adequado, podendo 
este servir posteriormen-
te de adubo para diversas 
plantações.

FOTO 4 – Algas cianofíceas infestando um lago de cultivo de peixes 
em Joanópolis.

FOTO 5 – Algas cianofíceas em um pesqueiro: indicador de desgaste 
nas águas.

Fábio Mori
Eng Agrônomo
CREA 068.509.744-4
Especialista em Aqüicultura
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FOTOS DO LEITOR

GALERIA de fotos
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Rosângelo
Isca: Tilapinha
Peixe: Dourado
Pesqueiro Matsumura

 
Felipe Hideki
Isca: Artificial
Peixe: Traíra
Takamoris Sport Fishing

 
João Roberto Peres

Isca: Ração
Peixe: Pincachara

Pesqueiro Girassol

 
Sérgio Dinho

Isca: Salsicha
Peixe: Pincachara

Parque Maeda

 
Dadá

Isca:Artificial
Peixe: Tucunaré

Rubinéia - SP

Envie a foto da sua pescaria!
Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br

Envie a foto de sua pescaria informando a isca 
utilizada, a espécie do peixe, onde e quem o fisgou.

Não vale foto de peixe morto ou erguido pelas guelras.

 
Thiago
Isca: Mafish
Peixe: Pirarara
Arujá

 
Isis
Isca: Ração
Peixe: Pacú
Pesqueiro Takamoris

Acesse nosso portal www.fishingnews.com.br 
e inclua a foto do seu troféu!

 
Alexandre Bassi

Isca: Massa
 Peixe: Tambacú

Serra Negra

 
Rafael Montoia

Isca: Massa
Peixe:  Carpas Capim e Espelho

Sol Pescarias

 
Steven Shaffer

Isca: Massa
Peixe: Tambacú
Unipesca - MG
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NOTÍCIA

CIENTISTAS RASTREIAM DEJETOS PLÁSTICOS 
POR SATÉLITE PARA LIMPAR OCEANOS

Com uma população de quase 270 milhões 
de habitantes, a Indonésia é o segundo 
país do mundo, depois da China, que mais 

contribui para a grande quantidade de plástico 
que polui os oceanos.

Reduzir o uso de plástico e os volumes trans-
portados pelos rios deste arquipélago é um desa-
fio imenso e, provavelmente, demandará anos de 
esforços.

Agora, uma equipe de pesquisadores quer en-
tender melhor como esse lixo se espalha e qual se-
ria a melhor maneira de coletá-lo.

No âmbito de um projeto do Ministério dos As-
suntos Marítimos e Pescas da Indonésia, a empre-
sa francesa CLS - subsidiária do Centro Nacional de 
Estudos Espaciais (CNES) - instalou em fevereiro 
balizas de satélite Argos na foz dos rios de Jacarta, 
perto de Bandung (Java Central) e de Palembang 
(Sumatra). 

Ery Ragaputra, funcionário da CLS, saiu de bar-
co no final de outubro rumo ao local onde o rio 
Cisadane deságua no mar de Java, perto da capital 
indonésia.

“Estamos lançando balizas de GPS para desco-
brir a rota dos dejetos de plástico que chegam ao 
mar”, disse ele à AFP, lançando na água balizas am-
arelas envolvidas em uma proteção impermeável.

- Meses à deriva -
Com baterias que um ano de autonomia, essas 

balizas emitem um sinal a cada hora para um sa-
télite, que é então retransmitido para um centro 
de processamento de dados em Toulouse (França), 
onde fica o CLS, e depois chega às telas do Minis-
tério em Jacarta.

A maioria das balizas lançadas frente a Jacarta 
foi detectada na costa da ilha de Java, mas algu-
mas  continuaram a viajar mais de 1.000 km ao 
leste, até Bali.

Outras balizas lançadas em Surabaya, a segun-
da maior cidade do país, encalharam nos man-

guezais de Sumatra, a oeste do arquipélago, um 
ambiente particularmente frágil.

“Algumas que foram lançadas há seis meses ain-
da estão à deriva e, infelizmente, isso significa que 
os dejetos ainda estão no oceano e se juntarão aos 
grandes acúmulos de plástico no Oceano Índico, 
ou no Pacífico”, afirma o diretor da filial do CLS na 
Indonésia, Jean-Baptiste Voisin. 

No total, 70 balizas devem ser lançadas para se 
entender melhor a deriva dos resíduos segundo as 
estações, o vento, as ondas e as correntes e, assim, 
antecipar melhor o impacto nos ecossistemas e 
otimizar a coleta.

Desta forma, as autoridades poderão decidir se 
coletam os dejetos diretamente, se colocam um 
dique em um local estratégico, ou se enviar botes 
para recuperá-los no mar.

Os resíduos representam um perigo para cente-
nas de espécies marinhas e aves e um risco ainda 
pouco estudado para a saúde humana, por meio 
dos microplásticos que podem ser ingeridos.

Cerca de oito milhões de toneladas de plástico 
são despejadas nos oceanos a cada ano, o equiva-
lente a um caminhão por minuto, de acordo com 
a ONG americana Ocean Conservancy. E mais de 
620.000 toneladas vêm da Indonésia a cada ano.

Todos os anos, toneladas de resíduos plásticos das ruas de Jacarta vão parar nas praias 
de Bali, ou no Oceano Índico. Agora, os cientistas recorrem a satélites para monitorar 
esse lixo e coletá-lo com mais eficiência.

FONTE AFP
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